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SENADO 

Somos as comunidades que construímos  

Miguel de Castro Neto 

A
s cidades. hoje 
motores de inova-
ção e desenvolvi-
mento economiCo. 
onde uma crescente 

concentração de pessoas e de 
actividades as desafia para a cria-
ção de riqueza e girantia da qua-
lidade de vida de quem nelas 
vive, trabalha ou visita. têm tam-
bém de responder à emergência 
climática. uma vez que têm espe-
cial responsabilidade em sede de 
impacto ambiental. Como sejam 
o consumo de energia. a produ-
ção de resíduos e a emissão de 
gases com efeito de estufa. 

O processo em curso de 
construção de cidades inteli-
gentes.e sustentáveis. em que 
precisamente se tira partido da 
dupla transição verde e digital 
para responder simultanea-
mente aos desafios e tirar partido 
das oportunidades referidas. não 
deixando ninguém para trás, é 
hoje uma realidade inquestio-
nável e fortemente alinhada com 
as prioridades europeias. 

A Missão100 Cidades 
Inteligentes e Climaticamente 
Neutras. que irá financiar100 
cidades europeias para desenvol-
verem projectos que promovam 
alcançar a meta da neutralidade 
carbónica até 2030. é disso 
exemplo. antecipando o 
objectivo da União Europeia de 
fazer da Europa um continente 
climaticamente neutro em 2050. 
Neste grupo incluem-se Lisboa, 
Porto e Guimarães que. além da 
ambição de serem Climatica-
mente neutras em 2030. se 
querem apresentar corno 
exemplo inspirador de boas  

práticas a seguir. para 
cumprirmos colectivamente o 
desígnio estabelecido à escala 
europeia. 

E, se esta ideia de cidade 
inteligente e sustentável é, muitas 
vezes, automaticamente 
associada ao uso de tecnologia. 
não podemos perder de vista que 
esta é instrumental e que o nosso 
foco de acção não é a tecnologia, e 
sim as pessoas. Garantira sua 
qualidade de vida e inclui-las na 
construção das cidades onde 
vivemos é o que deve guiar-nos 
pois, como referia Jane1acobs, "as 
cidades têm a capacidade de 
responder às necessidades de 
todos, apenas porque e apenas 
quando são construídas por 
todos". 

Esta é uma ambição global e 
que se encontra espelhada no 
ODS 11 - Cidades e Comunidades 
Sustentáveis, que estabelece 
objectivos de sustentabilidade. 
inclusão. resiliência e segurança 
a serem alcançados à escala 
global. 

Fm linha com este ODS. é hoje 
inquestionável que as cidades só 
são inteligentes se forem capazes 
de construir comunidades. de 
criar condições para que a escala 
humana seja o palco da acção 
política e que o espaço urbano 
sustente e alavanque a 
interacção e a criação de laços 
entre as pessoas. 

Como referia o Papa quando 
falava na "Casa Comum", na 
realidade, somos todos parle de 
urna comunidade global e a 
nossa sustentabilidade local 
apenas poderá acontecer se, 
quando falamos em inclusão. 
estivermos a referir-nos a todos 
os que pertencem à comunidade 
global da casa comum que 
partilhamos e que queremos 
entregar às próximas gerações 
nas mesmas ou em melhores 
condições do que a recebemos 
da geração anterior. 

Há mais de 30 anos, a 14 de 
Fevereiro de1990. Carl Sagan 
pediu à sonda Voyager I da NASA  

-que tirasse uma fotografia da 
Terra antes que a sonda saísse do 
sistema solar e. com base nessa 
fotografia. dizia: "Olhem 
novamente para esse ponto. 
Aquilo é aqui. Aquilo é casa. 
Aquilo somos nós.' Foi isso que o 
inspirou a escrever o livro 'Pálido 
Ponto Azul". em que destacava a 
nossa responsabilidade de 
sermos mais amáveis uns com os 
outros e a urgência em preser-
varmos e protegermos o "pálido 
ponto azul". o único lar que 
conhecemos até hoje. 

E nesta casa comum. o nosso 
lar, estávamos longe de imaginar 
que. depois da pandemia, íamos 
enfrentar uma guerra no 
continente europeu que atinge 
hoje níveis de barbárie 
impensáveis na sociedade 
contemporânea e que. tendo 
começado na Ucrânia. estamos 
longe de descobrir como e  

quando vai terminar. 
Dito isto, e em grande medida 

fruto da revolução tecnológica 
que vivemos, a cidade inteligente 
que construímos diariamente é 
hoje uma comunidade global, e 
não poderemos dizer amanhã 
que não sabíamos. como 
aconteceu no passado. 

Não podemos estar apenas 
empenhados. temos de estar 
comprometidos, pois o futuro da 
Ucrânia é o nosso futuro. 

A sustentabilidade. inclusão. 
segurança e resiliência não é 
apenas um desígnio estabelecido 
pelo ODS11. mas um direito. e 
Lodos temos de fazer 
activamente o nosso papel na 
garantia do seu cumprimento. 

Professor da NOVA Information 
Management School e director 
da NOVA Cidade - Urban 
Analytics Lab 

Garantir 
a qualidade 
de vida 
das pessoas 
e incluí-las 
na construção 
das cidades 
onde vivemos 
é o que deve 
guiar-nos 
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